
 
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

A virtude do mês do Ramadan 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto Deus, o 

Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a paz e as 

bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros. 

Deus Louvado seja revelou na surata Al Bacara versículo 183: "Ó crentes, está-vos prescrito o jejum, 

tal como foi prescrito aos vossos antepassados, para que temais a Deus. ", além disso o Profeta 

(S.A.A.S) disse: “Quando a pessoa jejua por um dia, em prol de Deus, Ele transporta o Inferno para 

uma distância de setenta anos de viagem (da pessoa).”. 

Ó muçulmanos: Ainda vivemos no mês das brisas e das bênçãos, o mês dos presentes e das dádivas, 

o mês da orientação e da luz, o mês da misericórdia e do perdão. O Profeta (S.A.A.S) disse: "Quem 

jejua o Ramadan com fé e buscando a recompensa, terá seus pecados anteriores perdoados". 

Ó muçulmanos: Deus Todo-Poderoso vos impôs o jejum do mês do Ramadan, tornando-o um pilar 

do Islam e uma base da fé, prometendo uma grande recompensa por ele e concedendo aos que 

jejuam um grande benefício. É suficiente que o Senhor da Glória (Exaltado seja) Ele mesmo 

recompense no Dia do Juízo, sem delegar a recompensa a nenhum de seus criados. 

E o jejum foi especialmente associado a Deus Louvado seja, embora todos os atos de obediência 

sejam para Ele; porque somente Deus o Altíssimo é adorado através do jejum, os incrédulos não 

honraram qualquer de seus deuses com jejum em tempo algum, além disso, é porque o jejum está 

livre da ostentação devido à sua natureza oculta, ao contrário da oração e da peregrinação, entre 

outros. 

Basta-te, ó irmão muçulmano para você que jejua, Deus Todo-Poderoso tenha feito para ti uma porta 

no Paraíso que ninguém além de ti pode entrar, escuta ao nosso senhor, o Mensageiro de Deus, O 

Profeta (S.A.A.S) disse: “Há uma porta no Paraíso chamada Al Raiyan, através da qual, no Dia do 

Juízo, somente entrarão as pessoas que tiverem jejuado, e nenhuma outra. Será dito: ‘Onde estão 

as pessoas que jejuaram?’ Estas entrarão por ali, sendo que ninguém mais o fará, salvo elas. Uma 

vez que tiverem entrado, a porta se fechará e, posteriormente, ninguém mais poderá entrar.”. 

Basta-te, ó jejuador, que Deus, o Abençoado e Exaltado seja, tenha tornado tua súplica atendida e 

teu pedido aceito, pois o nosso senhor, o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: “Há três tipos de 

pessoas cujas súplicas não são rejeitadas: um governante justo, e uma pessoa em jejum até que 

ele quebre o seu jejum. E, a súplica de quem foi injustiçado é elevada por Allah até as nuvens no 

Dia da Ressurreição, e os portões do céu são abertos para ela, e Deus diz, ‘Pelo Meu Poder, Eu te 

ajudarei (contra o injusto) mesmo que seja depois de algum tempo.”. 

Basta-te saber que Deus, o Altíssimo, concedeu-te duas alegrias e honrou-te com duas felicidades, 

ouça ao nosso o Mensageiro de Deus (S.A.A.S), quando ele diz: "Para o jejuador há duas alegrias: 

uma alegria quando ele quebra o seu jejum e outra quando ele encontra o teu Senhor.". 

Basta-te saber que o jejum intercederá por ti junto a Allah no Dia do Juízo, conforme diz o Profeta 

(S.A.A.S): "O jejum e o Alcorão intercederão em nome de uma pessoa no Dia do Juízo Final. O jejum 

dirá, ‘Ó Meu Senhor! Eu o impedi de consumir alimentos e de satisfazer seus desejos, então aceite 



 
 
 

minha intercessão em seu nome’. O Alcorão dirá, ‘Eu o impedi de dormir à noite, então aceite 

minha intercessão em seu nome’. A intercessão deles será aceita.". 

Ó muçulmanos, olhem para os vossos predecessores justos e como eles mantiveram essa obrigação, 

e a cumpriram e realizaram, independentemente das circunstâncias e situações. Este é Al-Ahnaf bin 

Qais (que Deus tenha misericórdia dele), um homem velho e fraco, e vocês sabem que para alguém 

assim, Deus permitiu o rompimento do jejum, mas ele persistia em jejuar. Algumas pessoas lhe 

disseram: "Ó Ahnaf, seja gentil consigo mesmo e tenha misericórdia, pois Deus te deu uma desculpa 

por causa da sua velhice, então por que não quebra o jejum?" O velho e fraco respondeu: "Estou 

preparando meu jejum para uma longa viagem, e ter paciência na obediência a Deus, o Abençoado 

e Exaltado, é mais fácil do que ter paciência com Seu castigo." 

Ó nobres senhores, assim como há uma grande recompensa e um grande benefício para aqueles que 

respeitam a santidade deste grande mês, conhecida apenas por Deus Louvado seja, assim também 

há um grande pecado para aqueles que violam a santidade deste mês, que Deus Altíssimo seja nos 

proteja disso. O Profeta (S.A.A.S) subiu ao púlpito um dia e quando chegou ao primeiro degrau, 

disse "Amém", então quando subiu ao segundo degrau, disse "Amém" e quando subiu ao terceiro 

degrau, disse "Amém". Quando o Profeta (S.A.A.S) terminou, os companheiros disseram: "Ó 

Mensageiro de Deus, você disse algo que não costumava dizer antes." Ele disse (S.A.A.S): "O Anjo 

Gabriel veio até mim e disse: 'Aquele que alcança o mês do Ramadan e não é perdoado, então 

entrará no fogo do inferno e Deus o afastará, diga Amém, então eu disse Amém. Quando subi ao 

segundo degrau, ele disse: 'Aquele que menciona o seu nome e não reza por você, diga Amém.' Eu 

disse Amém. Quando subi ao terceiro degrau, ele disse: 'Aquele que alcança seus pais na velhice, 

um deles ou ambos, e não conseguiram que ele entre no paraíso, diga Amém.' Eu disse Amém.". 

Queridos irmãos e irmãs, cuidado para não negligenciar este grande mês, cujos seus dias são 

contados e suas horas são limitadas, e não seja um daqueles que fizeram do Ramadan uma estação 

para diversão e desobediência. E lembrem-se que esta vida consiste em dias contados e respirações 

limitadas, e ninguém sabe quando será a partida, então prepare-se, ó servo de Deus, e providencie 

enquanto há margem na vida, viva o seu dia e não prolongue suas esperanças, pois a morte vem 

inesperadamente. 

Escrito por: Sua Eminência o Sheik/ Ahmed Masoud Hussein - Enviado do Ministério Egípcios do 

Awaqaf ao Brasil. 


